
ATA DA 1º REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CORONEL PACHECO – EM 03/02/2020.
Às 19h00min, compareceram no Salão das Sessões “Dr. Tancredo de Almeida Neves” os Vereadores (a) Amanda Oliveira Ramos, Davis Cristian de Landa, Eder Rodrigues Lopes, Fagner Florêncio dos Santos, Felipe Fonseca Guerra, Helder Campos Camilo, Marcos Aurélio Valério Venâncio, Rafael Alberto Mourão e Ramon Teixeira Barbosa. Havendo número regimental, o Presidente deu início à reunião pronunciando as seguintes palavras: “Sob a Proteção de Deus e em nome do Povo deste Município, início os trabalhos”. O Presidente deu boas vindas a todos os presentes. Em seguida, pediu ao Vereador Fagner Florêncio dos Santos que fizesse a leitura de um Versículo Bíblico. Dispensada a leitura da Ata da Reunião anterior, nos termos dos art. 45 e 46 do Regimento Interno, alterado pela Resolução nº 453/2014, não houve requerimento de ressalva, tendo sido aprovada. Não houve correspondência a ser lida. O Presidente passou à APRESENTAÇÃO DE PROPOSIÇÕES: Moção de Parabenização nº 01/2020, autoria de todos os Vereadores, ao Senhor Marcos de Carvalho.  Moção de Parabenização nº 02/2020, autoria de todos os Vereadores, ao jovem João Vitor D. Vilas Boas. Moção de Pesar nº 01/2020, autoria de todos os Vereadores, aos familiares do Senhor Carlos Alberto Procópio Vale. Moção de Pesar nº 02/2020, autoria de todos os Vereadores, aos familiares da Senhora Maria Célia Rodrigues Lopes. Moção de Pesar nº 03/2020, autoria de todos os Vereadores, aos familiares do Senhor João Benedito Rodrigues. Moção de Pesar nº 04/2020, autoria de todos os Vereadores, aos familiares do Senhor Silvio Marangon. SEGUNDA PARTE: ORDEM DO DIA: Apresentação do Projeto de Lei nº 823/2020 de 16 de janeiro de 2020, autoria do Poder Executivo, “dispõe sobre a criação do Centro Educacional Infantil no âmbito do município de Coronel Pacheco e dá outras providências. TERCEIRA PARTE: DA TRIBUNA LIVRE E DO GRANDE EXPEDIENTE: O Vereador Helder Campos Camilo falou sobre alguns projetos. Disse que os Vereadores estiveram em reunião as 16h00min na Câmara onde discutiram vários assuntos. Disse que continuará ajudando as pessoas como sempre fez. Falou sobre o terreno de sua propriedade onde sempre alaga e nunca foi solicitado requerimento. Falou sobre a economia da Câmara Municipal. O Vereador Davis Cristian de Landa falou sobre o alagamento no local onde o Prefeito diz que será loteado, no bairro Vila Nossa Senhora Aparecida. Falou sobre uma lixo eletrônico jogados no bairro Vila Nossa Senhora Aparecida. Apresentou fotos. Disse que um trator esta limpando no final de semana no local onde será loteado, segundo o Prefeito. Considera que deveriam estar arrumando as estradas vicinais e não roçando um local de alagamento. Disse ser contra em lotear o local citado por se tratar de área de risco. Disse ter fotos para provar. Falou sobre um valor de cento e cinqüenta mil reais que conseguiu através do deputado Charlles Evangelista que será destinado para a compra de um trator para o município de Coronel Pacheco. Falou sobre o valor que a Câmara devolveu ao Executivo. Disse que foi solicitado ao Prefeito que esse valor pudesse ser destinado à saúde, mais o Prefeito disse que será destinado a cobertura da quadra de esportes do bairro Vila Nossa Senhora Aparecida porque é ano político e é preciso fazer a campanha. O Vereador Eder Rodrigues Lopes agradeceu a Moção de Pesar recebida em razão do falecimento de sua mãe e a todo que compareceram no sepultamento. 




Agradeceu a toda equipe se saúde que cuidou de sua mãe até o final. Falou sobre o lixo eletrônico que encontrou no local denominado antigo lixão. Disse que foi comunicado ao Executivo. Disse que no ano de 2018 foi realizada uma ação social na qual foi comunicada ao Executivo para que destinasse todo equipamento eletrônico para descarte para ser encaminhado a uma empresa destinada. Disse que não teve retorno nem interesse por parte do Executivo. Disse que foi reclamado sobre o período de férias sem atividade esportiva para os alunos. Falou sobre o contrato de um professor de dança que receberia um valor de quinhentos e setenta e oito reais mês no ano de 2019, disse que entrou em contato com o professor e foi informado que eram tinta e oito pessoas dentre adultos e crianças que participavam dessas aulas em horários diferentes, mas segundo o professor deixou de prestar o serviço por atraso de pagamento. Falou da constante reclamação da energia pública. Disse que há sete meses um poste está com a lâmpada apagada na comunidade dos Jardins do Continente, segundo um morador e no bairro Santa Rita a lâmpada está apagada há dois meses. Disse que telefonam para Call Center eles mandam entrar em contato com a Prefeitura e nada é resolvido. Disse que visitou a ETA em janeiro de 2019, e solicitou alguns reparos ao Executivo através de ofício e até então não obtiveram resposta. Disse que o chefe da ETA não tem autonomia para exercer, mas é muito atencioso com o serviço. Considera que a ETA é em local de difícil acesso a população. Falou sobre o campeonato que acontece a cada janeiro e parabenizou aos jogadores. O Vereador Rafael Alberto Mourão esclareceu o motivo de não comparecer na data marcada para a devolução do valor a Prefeitura municipal. Disse que ninguém foi atendido pelo PROAMO até a presente data. Disse que não existe a transparência no Executivo que é tanto falada. Disse que a estrada da Fumaça está intransitável. Disse que a população quer arrumar por conta própria, acha um absurdo. Disse que é enviada mensagem pra o senhor José Macedo que é o responsável, visualiza a mensagem, mas não responde. Disse que na comunidade dos Jardins do Continente está com muitos buracos na estrada e o alambrado do campo está muito bom, mais não é dada a manutenção. Disse que na comunidade de Ribeirão de São José a máquina passou por cima do barranco e não retirou o mesmo. Disse que as lâmpadas de iluminação pública não estão sendo trocadas porque não foi renovado o contrato com a empresa. Citou vários municípios que já firmaram o contrato com a empresa de energia. Falou sobre o Projeto de Lei nº 823/2020 e Projeto de Lei nº 822/2019. Disse que só vota favorável ao Projeto de Lei nº 822/2019 se for feito um bom aterro no local, explicou. Disse que está gravado o que está falando e se houver qualquer conversa errada sobre o assunto apresentará a gravação. Disse que o posto de saúde da comunidade de Ribeirão de Santo Antônio ainda não está atendendo e o do município de Coronel Pacheco continua na reforma. Disse que falta remédio no posto de saúde. Disse que uma pessoa precisou de um atendimento médico e disseram a ela que o cartão do SUS teria que ter três meses no município. Disse que tinham dezessete pessoas da comunidade de Ribeirão de Santo Antônio para fazer a coleta de sangue na comunidade de João Ferreira sendo que o carro só cabe quatro pessoas. Considera que o Prefeito deveria ter dado uma manutenção na Escola antes de iniciar o ano letivo. Disse que a água é problema constante na comunidade dos Jardins do Continente. Disse que foi feito um buraco no bairro São Cristóvão para reparos no cano d’água e ficou muito tempo aberto. Disse que até a presente data não foi arrumada a ponte do Assentamento. Considera que é preciso olhar melhor a situação dos servidores públicos. Falou sobre a 





APAPE. Disse que o acesso de entrada está horrível. Disse que não irá colocar o bloco carnavalesco na rua esse ano. O Vereador Marcos Aurélio Valério Venâncio falou sobre o ofício nº 182/2019, de resposta que obteve da Mesa Diretora fez a leitura do mesmo. Disse que respeita muito a Mesa Diretora, mais expôs sua opinião. Disse que escuta críticas ridículas nas ruas conta os Vereadores. Considera que se trata de Audiência Pública onde toda a população deveria participar. Considera que não se deve preocupar com o candidato. Considera que pela falta de visão política da cidade que o município não cresce. Disse que muitas pessoas no município pagam aluguel. Falou sobre o local onde está sendo estudado para loteamento e que segundo engenheiros é um local que não tem condição para construção. Considera que o Projeto apresentado é genérico e foi colocado com pedido regime de urgência.  Disse que todos os projetos chegam com regime de urgência e está aguardado para ver se o projeto de revisão dos funcionários virá com regime de urgência. Disse que sua esposa é professora e já recebeu o mês de janeiro e parece que a Prefeitura já repassou aos professores que recebem abaixo do Piso Nacional. Disse que funcionários da Prefeitura procuraram o jurídico do Executivo e lhes foram informados que não seria possível conceder um índice maior que o índice concedido aos professores de 4,17% no ano de 2019. O Vereador Marcos Aurélio Valério Venâncio disse que o jurídico esqueceu que só não foi concedida a revisão dos funcionários. Disse que apresentará um requerimento para a Rua Geraldo Theodoro de Melo onde tem um esgoto a céu aberto há meses que vem prejudicando a residência do senhor Adão onde já tem um buraco ao lado da residência. Disse que já foi colocado pelo Vereador Helder Campos Camilo que do outro lado da rodovia na residência da senhora Polyana já soltou uma manilha que tem que ser revisado pelo Executivo. A Vereadora Amanda Oliveira Ramos lamentou ter ouvido do Prefeito que o valor devolvido pela Câmara Municipal não será usado para atender a saúde como foi sugerido pelos Vereadores. Disse que se não tem esportes durante o ano no período de férias é que não tem mesmo. Parabenizou o senhor Tiago Pinto que representou o município de Juiz de Fora em um campeonato de natação paraolímpico em Brasília. Sobre o Projeto de Lei nº 822/2019, disse que tem muitas coisas a ser acrescentada e mudada. Fez a leitura do art. 5º do projeto. Disse que não aprova um projeto onde colocará pessoas em risco de vida. Considera que se for aprovado o projeto habitacional não há necessidade de existir o PROAMO. Sobre o Projeto de Lei nº 823/2019, disse que chama a atenção o art. 3º e fez a leitura do mesmo. O Vereador Felipe Fonseca Guerra disse que esta faltando à liberação do corpo de Bombeiros e da vigilância sanitária para o funcionamento do posto de saúde da comunidade de Ribeirão de Santo Antônio. Disse que o Projeto de Lei nº 822/2019, é considerado por todos local de risco, mas que na gestão passada quando foi cedido o local para implantação de fábricas ninguém pensou que seria local de risco. Disse que os Vereadores foram pressionados a votar no projeto e ninguém disse que o local poderia inundar. O Vereador Rafael Alberto Mourão considera que um dono de fábrica tem condição financeira de realizar uma estrutura bem feita. O Vereador Felipe Fonseca Guerra disse que no local havia três residências que foram demolidas na gestão passada para implantação das fábricas. O Vereador Eder Rodrigues Lopes disse que na época o Vereador afastado Raimundo Salema Ribeiro solicitou a Prefeitura Municipal como estaria a situação dos lotes. O Vereador Felipe Fonseca Guerra disse que não foi repassada a escritura para a empresa União a Campo Bom disse que já havia devolvido o lote ao município e a Art Rubber também devolveu. O Vereador Eder Rodrigues Lopes lembrou que na gestão passada também houve um problema com outro loteamento. O Vereador Marcos Aurélio Valério Venâncio disse que quando se fala que muitos defenderam as fábricas e não estão defendendo a questão habitacional. Considera que a diferença está no público alvo. Disse que quando se fala em projeto habitacional trata-se de família de baixa renda  e uma fábrica tem condição de saber como instalar. Disse que o laticínio que está sendo construído é lote do senhor Adriano e não tem dada haver com a Prefeitura. Disse que o senhor Adriano está investindo conforme a necessidade. O Vereador Felipe Fonseca Guerra disse que tem muita coisa a discutir e ate emendas ates. A Vereadora Amanda Oliveira Ramos disse que segundo o Vereador Felipe Fonseca Guerra disse que ninguém foi contra as fábricas e agora diz que ninguém questionou na época sobre a vinda das mesmas. O Vereador Felipe Fonseca Guerra esclareceu a dúvida da Vereadora. O Vereador Fagner Florêncio dos Santos questionou que as pessoas já pagam aluguel como vão construir. O Vereador Felipe Fonseca Guerra disse que será Minha Casa Minha Vida. O Vereador Fagner Florêncio dos Santos disse que um morador do bairro São Cristóvão questionou se saberia informar qual o diâmetro da manilha que passa pelo seu terreno e se suportaria um volume maior de água de chuva. Disse que procuraria informar. Disse que os carros da Educação estão em revisão na oficina. Disse que foi reclamado sobre a falta de uma guarita no bairro São Cristóvão. Falou sobre o redutor de velocidade do bairro São Cristóvão. Falou sobre Moção de Parabenização nº 02/2020. O Vereador Ramon Teixeira Barbosa disse que conhece bem os lotes do bairro Vila Nossa Senhora Aparecida. Disse que tem uma parte que já pode ser lote. Disse que é preciso aumentar a ponte de acesso à fazenda do senhor Horácio. Explicou o motivo.  Disse que a água está arrancando uma contenção construída pelo senhor Alex. Disse que o trator citado pelo Vereador Davis Cristian de Landa, é um trator da fazenda Pirajá e que foi autorizado o empréstimo pela proprietária. Disse que a proprietária da fazenda ajuda e já ajudou em outras oportunidades. Não havendo mais oradores e cumprida à finalidade da reunião, o Presidente Ramon Teixeira Barbosa agradeceu a todos e encerraram os trabalhos às 21hs e 00min. Presidente Ramon Teixeira Barbosa, Vice-Presidente Felipe Fonseca Guerra– Secretário Fagner Florêncio dos Santos. Coronel Pacheco, 03 de fevereiro de 2020.

ESTA ATA CONSTA A SEGUINTE RETIFICAÇÃO REQUERIDA PELOS VEREADORES MARCOS AURÉLIO VALERIO VENÂNCIO E RAFAEL ALBERTO MOURÃO.
LÊ-SE: O Vereador Rafael Alberto Mourão pediu desculpas por ter caso seja indiscreto com alguém. Disse que não compareceu na data marcada para a devolução do valor a Prefeitura municipal porque o Prefeito já virou palhaçada no município de Coronel Pacheco. Disse que foi falado que o Prefeito chamou os moradores da comunidade de Ribeirão de Santo Antônio de ingrato. O Vereador Rafael Alberto Mourão disse o Prefeito que fala isso é um otário porque foi o povo que elegeu o Prefeito. Disse que não esteve presente na devolução, mais sabe o que aconteceu. Disse que se com cem mil reais o Prefeito não puder ajudar a população com exames ele não sabe o que a população está passando. Disse que o senhor Itamar está com solicitação de exames parado. Questionou aos demais Vereadores quais atitudes estão tomando até então. Disse que ninguém foi atendido pelo PROAMO até a presente data. Disse que o senhor Marquinhos estava posando de secretário de esportes. Disse que esteve no CRAS e no ano de 2017, 2018 e 2019 foram atendidas uma senhora por cada ano citado pelo PROAMO. Questionou onde estão os materiais para distribuição gratuita no município, as leis que são para o povo e a transparência que é tanto falada. Disse que eles sabem criticar Vereador. Disse que começou a guerra política, mas que não tem medo. Disse que a estrada da Fumaça está intransitável. Disse que a população quer arrumar por conta própria, acha um absurdo. Disse que é enviada mensagem pra o senhor José Macedo que é o responsável, a mensagem é visualiza, mas não a responde. Considera falta de respeito com o cargo que ocupa. Disse gostar do senhor José Macedo como amigo, mas no trabalho não tem como.  Disse que na comunidade dos Jardins do Continente está com muitos buracos na estrada e o alambrado do campo está muito bom, mais não é dada a manutenção. Disse que na comunidade de Ribeirão de São José a máquina passou por cima do barranco e não retirou o mesmo. Considera que não adianta arrumar um morro se não puder transitar depois. Disse que as lâmpadas de iluminação pública não estão sendo trocadas porque não foi renovado o contrato com a empresa que é um valor de mil duzentos e noventa e oito reais e setenta centavos para uma Prefeitura que recebeu no mês de janeiro aproximadamente de um milhão e setecentos reais. Disse que o nome da empresa é Luz forte a 2,70 por ponto de luz e no município de Coronel Pacheco possui 481 pontos de luz. Citou vários municípios que já firmaram o contrato com a nova empresa. Disse que há dois meses vem cobrando o senhor José Macedo por mensagens e fotos sobre a comunidade dos Jardins do Continente onde a entrada está o poro buraco e as estradas sem roçar. Questionou se todo o município é ingrato, pois a dificuldade é visível por todo o município.  Questionou a secretária de educação se teria autorização para troca do projeto. Disse que na reunião das 17 horas foram faladas algumas coisas que não bateram. Disse que só vota favorável ao Projeto de Lei nº 822/2019 se for feito um bom aterro no local Disse que na reunião itinerante4 no bairro Vila Nossa senhora Aparecida, próximo ao lote e as casas que são construídas na beirada do córrego estão passando por dificuldade. Disse que está gravado o que está falando e se houver qualquer conversa errada sobre o assunto apresentará a gravação. Disse que o posto de saúde da comunidade de Ribeirão de Santo Antônio ficou em reforma há um ano e seis meses e ainda não está atendendo e o do município de Coronel Pacheco continua na reforma. Disse que falta remédio e visitou uma pessoa que está acamada e que a Prefeitura não forneceu o medicamento. Questionou onde está a verba quem o município recebe para a saúde.  Disse que uma pessoa precisou de um atendimento médico na comunidade de João Ferreira e disseram a ela que o cartão do SUS teria que residir a pelo menos três meses no município para poder ser atendido. Disse que os Vereadores recebem um salário de dois mil e setecentos reais e o Prefeito doze mil reais. Disse que tinham dezessete pessoas da comunidade de Ribeirão de Santo Antônio para fazer a coleta de sangue na comunidade de João Ferreira sendo que o carro só cabe quatro pessoas. Disse que o mato estava alto na entrada do posto de saúde da comunidade de João Ferreira e agora retiraram o mato. Disse que o secretário recebe um valor de três mil reais e quinhentos para ver o que tem que ser feito. Considera que o Prefeito deveria ter dado uma manutenção na Escola antes de iniciar o ano letivo.  Disse que a água é problema constante na comunidade dos Jardins do Continente. Disse que foi feito um buraco no bairro São Cristóvão para reparos no cano d’água e ficou muito tempo aberto. Disse que até a presente data não foi arrumada a ponte do Assentamento e o morador disse que já cansou de solicitar ao senhor José Macedo. Considera que é preciso olhar melhor a situação dos servidores públicos.  Disse que a calçada da sede da APAPE não foi consertada e nada é feito. Disse que a farra é grande e considera impossível não poder repassar um valor para a PAPE. Disse que o campeonato é legal, mais se tudo estiver correto. Disse que um paciente precisou de um medicamento de um valor de dez reais e comprou, mais o medicamento deveria ser fornecido pelo posto de saúde. 



LÊ-SE: O Vereador Marcos Aurélio Valério Venâncio falou sobre o ofício nº 182/2019, de resposta que obteve da Mesa Diretora fez a leitura do mesmo. Disse que respeita muito a Mesa Diretora, mais infelizmente se considera uma pessoa chata e insistente em bater mais uma vez na tecla. Disse que entende a resposta do ofício que diz que um ano eleitoral não é possível fazer as transmissões ao vivo, mais acha engraçado que a transmissão pela internet não é feita, mais a transmissão de fake news é sensacional. Disse que tudo que é feito dentro dessa Casa não chega para a população o que foi debatido. Disse que chega totalmente distorcido. Considera que quando se quer um meio legal, acessível e que é utilizado a nível Nacional. Disse que não viu censurar ao Presidente da República que na época era deputado e pode falar normalmente na tribuna. Disse que não é erro os nove Vereadores se candidatarem novamente, pois vivem em uma democracia. Considera que o povo que deveria ser informado está sendo barrado. Perguntou como a pessoa irá votar se não conhece. Considera que se as pessoas conhecerem os políticos do município irá pensar antes de votar. Considera que devem saber se o candidato é competente. Disse que como as pessoas saberão se quando é solicitada uma transmissão ao vivo e é levado pelo lado da política. Questionou se não se deve levar à população? Ou a preocupação não é alta promoção ou a alta destruição de um governo que já vem se destruindo há três anos. Considera que quem está criando a desordem é quem está lá dentro. Disse que pessoas que não estão ajudando em nada o município e querem estar no direito de criticar Vereador que está lutando. Disse que escuta na rua pessoas às vezes tecerem críticas à Casa, como Vereador não queria que pessoas recebessem o décimo terceiro salário. Considera o cúmulo do ridículo. Disse que os Vereadores brigam pelos direito dos trabalhadores e lá fora a noticia chegando de outra forma. Considera que se não tiver uma transmissão ao vivo onde se podem acompanhar os fatos em tempo real não se consegue criar um julgamento e acaba sendo alienado por pessoas que querem simplesmente poder pelo poder. Disse que os municípios de Tabuleiro e Rio Novo deram um grande espaço e informando a população quanto as transmissões ao vivo e não houve censurar porque isso aqui é uma Audiência Pública para todos os moradores estarem acompanhando. Disse que vários projetos foram debatidos e alguns polêmicos por que foram levantados alguns questionamentos. Considera que se deve preocupar em cumprir o papel de um mandato de quatro anos.  Considera que não se deve preocupar com o candidato A ou B. Considera que pela falta de visão política da cidade que o município não cresce e está sendo ultrapassado pelos municípios vizinhos. Disse que quando se fala em lotes, muitas pessoas no município pagam aluguel. Falou que foi feito um recadastramento déficit habitacional e que gostaria até de mais informações para as pessoas entenderem quais são as políticas a serem adotadas para suprirem a carência do município e não vender sonhos como estão querendo fazer. Disse que pegar um trator e uma roçadeira colocar em um lote em que todo mundo viu em rede social que alaga com um pouco de chuva a mais. Disse que o proprietário do laticínio que possui um lote a anos no local teve que fazer um aterro antes de construir. Considera que quem fala que os Vereadores estão contra os lotes deveriam de falar que os Vereadores estão cientes do que estão fazendo. Falou sobre o local onde está sendo estudado para loteamento e que segundo engenheiros é um local que não tem condição para construção. Considera que o Projeto apresentado é genérico e foi colocado com pedido regime de urgência.  Disse que todos os projetos chegam com regime de urgência e está aguardado para ver se o projeto de revisão dos funcionários virá com regime de urgência. Disse que no ano de 2018 não teve a revisão dos funcionários e no ano de 2019 adoçaram do jeito que queriam mais não deram aquilo quem deveriam ao funcionalismo público. Disse que sua esposa é professora e já recebeu o mês de janeiro e parece que a Prefeitura já repassou aos professores que recebem abaixo do Piso Nacional. Questionou se seguraram para fazer a Câmara votar de qualquer maneira o índice que queriam ou seguraram covardemente já que é direito dos professores e que o Executivo tem total autonomia em fazer uma Portaria e colocar essa revisão dos professores como foi feito agora. Disse que milagres começam a acontecer em ano eleitoral. Disse que funcionários da Prefeitura procuraram o jurídico do Executivo doutor João Paulo e lhes foram informados que não seria possível conceder um índice maior que o índice concedido aos professores de 4,17% no ano de 2019. Informou que não seria justo conceder um índice acima de 4,17%. O Vereador Marcos Aurélio Valério Venâncio disse que o jurídico esqueceu que só não foi concedida a revisão dos funcionários porque a dos professores ele não poderia porque cairia em  improbidade administrativa. Disse que no ano de 2018 os professores tiveram a revisão salarial e não para os servidores.  Disse que apresentará um requerimento para a Rua Geraldo Theodoro de Melo onde tem um esgoto a céu aberto há meses que vem prejudicando a residência do senhor Adão onde já tem um buraco ao lado da residência. Disse que já foi colocado pelo Vereador Helder Campos Camilo que do outro lado da rodovia na residência da senhora Polyana já soltou algumas uma manilhas que  tem que ser revisado pelo Executivo porque desce esgoto também.





